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A LINGUA PORTUGUEZA NOS CONGRESSOS 
DE OFTALMOLOGIA AMERICANOS 

CESARIO DE ANDRADE - Rio de Janeiro 

A guerra em que tão denodadamente se atirou com todas a� suas 
resen' a s  moraes e materiais a nobre e gloriosa nação Americana trou
xe, entre outras consequencias, a aproximação mai� estreita dos po\"os 
do nosso continente. 
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Uma forte corrente de ideias e interesses estabeleceu-se nos ulti
mos tem pos, unindo por laços vigorosos os povos da l ivre A merica, 

Um bloco compacto, com uma unica discrepancia, apenas. formou
se espontaneamente impelido por uma força superior que reflete admi
ravelmente o espirito de solidariedade existente entre eles, 

No que particularmente nos diz respeito, basta citar o fato de que 
a l ingua portugueza, apezar de falada por milhões de individuos, so
mente agora está alcançando nos Estados Unidos a importancia que 
seria j usto esperar pelo vulto das nos,;as relações, nos varios sectores 
da atividade humana, 

Dentro desse espirito que expressa a nova politica de ideal ismo e 
l11utua compreensão, no ultimo Congresso Pan-Americano de Oftalmo
logia, realisado em Cleveland, o nosso idioma foi, pela primeira vês, 
considerado oficial. 

Esse notavel certame a que compareceram 22 nações do continen
te constou de duas partes, sendo a primeira para os congressistas que 
falavam a l ingua ingleza, a qual ficou a cargo do DI'. Conrad Berens. de 
New-York. e a segunda para os que falavam o português e hespanhol. 
cujo encargo foi atribuido ao ProL M oacyr Alvaro, de São Paulo, re
presentante do B rasil .  

Nessa conformidade, todos os trabalhos apresentados nesses dois 
ultimos idiomas, Li proporção que iam sendo relatados.  eram imediata
mente pOl' este nosso compatriota traduzidos em lingua ingleza para 
conhecimento dos oculistas que falavam somente este idioma. 

Ao encerrar-se este certame, sem duvida alguma. u m  dos mais im
portantes realisados nos Estados-Unidos, ficou defin iti vamente delibe
rado que dah i por deante a l ingua portugueza fosse considerada oficial. 
ao lado da l ingua ingleza, nos congressos americanos de oftalm ologia,  

Esse fato constitue um detalhe da in tensa coopel'ação que se vai 
desenvolvendo magnificamente entre os dois grandes povos da Ame
rica, num  marco de profunda solidariedade que, aliás. é legit imo refle
xo da t radicional amisade que se mpre n os u n i u  na paz e na guerra, 

De outra parte, é oportuno ressaltar o profundo interesse que está 
despertando a l ingua portugueza entre o povo dos Estados- U n i dos, on
de já se organisara111 e estão se organ isanoo contin uam en te centenas 
de cursos para a sua aprend i sage1l 1 , 

De outra parte, 1 10 nosso I 'a i z .  o en" i no da l ingua ingleza tomou 
t\1ri impulso decisivo. 

O Instituto B rasi l-Estados L; 11 idos. que funciona na nossa capital .  
á frente desse movimento de im portancia capital para o estreitamento 
dos laços de solidariedade que sempre nos u n i ra1l1 . tem descl1 \'o l \' ido 
lima açfio digna de todos os aplausos. 
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:\s duas grandes naçôes, numa perfeita comunhào espil'itual C01110 
vanguardeiros dessa politica de boa vontade que dignifica os povos da 
America. m archam un idos para a !'olução dos seus grandes problemas 
econom ico-sociae,.; .  tão entrelaçado,.;. aliá,.;. C01l1 os dos seus irmãos do 
Continente. 

EM TORNO DO BIASTIGMATISMO DE MARQUEZ 

DURVAL PRADO - S. Paulo. 

Í� d� tão grande importancia pratIca a questão da astenopia pro
duzida pelos pequenos graus de astigmatismo que qualquer no\'idade 
apal'ecida a respeito do assunto é sempre recehida C0111 o maXlmo m
teresse. 

Constitúe tal'efa assás penosa a determinação precisa de bom nú
mero de casos de astigmatismo ligeiro, encontrados na clín ica. Alguns 
desafiam mesmo a argúcia dos mais experimentados refracionistas, o 
que não é para admirar se atentarmos para um certo número de con
siderações que ahaixo enumeraremos. 

:\fastados os casos de ast igmatismo com achado indiscutivel pelos 
métodos habituais temos a considerar : os casos de meridianos princi
pais da córnea iguais entre si, que respondem quase sempre pela va
riedade de astigmatismo dita contra a regra. Em muitos destes casos 
produz admiração o elevado grau da lente aceita, com melhora nítida 
da visão. Temos a considerar, em tais casos, que as imagens das mi
ras sobre a superficie da cúnlea ficam afastadas cerca de tres mil íme
tros, fato que bem pode explicar cel'tas difel'enças. Outra causa de di
ferença é. sem dúvida. a d i ferença de planos de focalisaçào das miras 
verde e vermelha. geralmente em pregadas em noss.os aparelhos. 

Encontl'amos com certa frequencia na c l ínica, córneas nas quais 
nunca se consegue uilla pt'rfeita l inha reta entre as duas linhas de fé 
existentes nas mil'as dos oftalmÍlmetros. Aqui,  nem sem pre encon
tramos, por outro,; exames. a�tigmatis1110 irregular. 

Finalmente. astigmatismos C0111 meridianos principais perfeitamen
te determ inados pelo oftalmôl1letro. corrigem -se com lentes cil índricas 
cujos eixos siio muito diver�os dos achado�. 

É, pois, cal)\'ich()�a a maneira pela qual a córnea se afasta da ,;ua 
curvatura fisiológica, de tal modo q ue .  mesmo com o auxilio ele apa
relhos de relativa sen sibil idade ficamos, muitas vezes, sem dados para 
a sua a ntliaçfto exata. 


